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O valor das origens

EDITORIAL

Olhar ao passado para entender o 
presente e construir o futuro. 

ADAIR WEISS

OPINIÃO

Práticas de governança am-
pliam lucro e perenidade. 

Empresas familiares

Como cuidamos

nossa história

Das 38 cidades da 

região, apenas nove 

mantêm museus 

públicos. Com poucos 

investimentos, 

espaços lutam para 

se manter ativos

Em celebração ao Dia Interna-
cional dos Museus, estabeleci-
mentos dedicados a resguardar 
o passado promovem agendas 
especiais no Vale. 

Em Arroio do Meio, a Casa do 
Museu realiza uma exposição 
alusiva aos 85 anos de emanci-

pação do município. A cidade é 
referência na preservação da sua 
história.

Especialistas destacam a im-
portância de conservação da me-
mória para fortalecer a identidade 
regional e o sentimento de perten-
cimento à comunidade.
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DIA INTERNACIONAL DOS MUSEUS
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S APREÇO PELA TRADIÇÃO

Neste sábado,  apre-
senta a representante da mulher 
gaúcha. Mais de 70 concorrentes 
realizam provas de conhecimento 
sobre a cultura do RS. Conheça 
algumas histórias das jovens que 
sonham em ocupar o posto mais 
alto do tradicionalismo gaúcho. 

Páginas 10 e 11

Vestido 

dos sonhos
A escolha do vestido de noiva é um 

rito importante para a maioria das mu-

lheres que decidem se casar. Seja no 

estilo de princesa, minimalista ou então 

moderninho, é um sonho de consumo 

e tradição familiar para a maioria delas. 

Fazer com que caiba no orçamento e 

ainda combine com a personalidade da 

noiva é o maior desafio.
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ERRAMOS

BIBIANA FALEIRO

bibiana@jornalahora.inf.br

Diferente do publicado na edição de 
ontem, a casa doada pela família Oderi-
ch, onde está o Lar da Menina, foi doada 
ao Rotary Club de Lajeado e não ao Ro-
tary Club de Lajeado Engenho. 

Diferente do publicado na edição de 
quinta-feira, a Escola Estadual de En-
sino Fundamental Moinhos, de Estrela, 
não paralisou as atividades durante o 
dia de protestos da educação, ocorrido 
na quarta-feira.

A HORA | Fim de semana, 18 e 19 de maio de 20192

C
onhecer o passado é condição 
básica para projetar o futuro. Não 
é à toa que as mais importantes 
cidades mundo afora investem de 

história e mantêm ativos e bem estrutura-
dos os estabelecimentos onde a memória é 
resguardada. 

Neste sábado, 18, celebra-se o Dia 
Internacional dos Museus. Em nosso país, 
infelizmente, quase nada a comemorar. As-
sistimos atônitos, no ano passado, o terrível 
incêndio do Museu Nacional do Brasil, 
no Rio de Janeiro, que destruiu quase a 
totalidade de uma vasto acervo construído 
ao longo de mais de dois séculos.

Essa tragédia não foi um mero acidente. 
Mas sim resultado do abandono, do des-

-
ca de valorização dos museus e arquivos.

Para contextualizar o assunto no Vale do 
Taquari, a reportagem do A Hora veiculada 
nesta edição fez um levantamento sobre a si-
tuação de nossos estabelecimentos voltados 
à preservação do passado. Das 38 cidades 
pesquisadas, apenas nove possuem espaços 
próprios para manter viva a memória local. 
Entre esses, muitas estão esquecidas.

Infelizmente, isso ainda não é uma 
característica cultural consolidada no Vale. 
Exceto alguns casos pontuais, a maior par-
te das estruturas dedicadas ao resguardo 
do passado segue ignorada pela sociedade 
e sem a atenção do poder público. 

Uma região que se orgulha da herança 
dos antepassados e tem a sua identidade 

imigrantes alemães, italianos e açorianos 
precisa dar a devida atenção à preservação 
histórica. Abre-se, inclusive, uma ótima 
oportunidade econômica nesse segmento, 
pois é enorme o potencial desse setor como 
atração turística. 

A comunidade local carrega em seu 
DNA o esterótipo do colono trabalhador 

EDITORIAL

Passado e futuro
ABRE ASPAS

�Não tem por que a mulher 
não participar do CTG�

Iolanda Tatsch Banunas, 75, 
foi homenageada na Ciranda 
Cultural de Prendas. Entre 
as contribuições à cultura 
gaúcha, é responsável por 
promover a tradicional 
Recepção às Prendas de todo 
o estado, em Carazinho, e 
por escrever artigos sobre o 
movimento nativista. Para 
ela, ser prenda é respeitar e 
cultivar a cultura do RS 

REDAÇÃO
Editor-chefe: Filipe Faleiro Machado 

Av. Benjamin Constant, 1034/201

Fone: 51 3710-4200
CEP 95900-000 - Lajeado - RS

www.jornalahora.com.br

editor@jornalahora.inf.br

COMERCIAL e ASSINATURAS
Av. Benjamin Constant, 1034/201

CEP 95900-000 - Lajeado - RS

comercial@jornalahora.inf.br

assinaturas@jornalahora.inf.br

entrega@jornalahora.inf.br

Os artigos e colunas publicados não traduzem

necessariamente a opinião do jornal e são de

inteira responsabilidade de seus autores.

Filiado à

Fundado em 1º de julho de 2002

Vale do Taquari - Lajeado - RS

Diretor-geral
Adair G. Weiss

Diretor comercial
Sandro Lucas

Diretor de Conteúdo
Fernando A. Weiss

incansável. Por meio de muito esmero, os 
imigrantes construíram uma das regi-
ões mais prósperas do estado, sobre os 
pilares do cooperativismo. Uma carência, 
contudo, ainda é a visão estratégica para 
pensar a longo prazo. Essa é uma prática 
ainda embrionária por aqui, e o Movimento 
Pro_Move Lajeado, que se propõe a criar 
uma cidade inteligente para as próximas 
décadas, é um bom exemplo.

Planejar os novos tempos e se preparar 

que prescindem da compreensão de nossa 
trajetória enquanto região, nossas virtudes 
e fragilidades. Analisar o passado é o 
primeiro passo para entender o presente e 
construir um futuro melhor. 

�  A Ciranda Cultural de Prendas 
escolhe a representante da mulher 

O meio tradicionalista dá oportunidade 
para a mulher mostrar a sua verdadeira quali-
dade na postura, no viver, na alegria dela e nos 
usos e costumes do nosso Rio Grande do Sul. 
A prenda apresenta o verdadeiro valor dela 
com a família, mostrando seus dotes para a 
sociedade. E também mostra o valor dela com 
a tradição e cultivo da nossa cultura.

� Quando entrou para o movimen-

Sempre digo que desde que eu nasci. Por-
que sempre respeitei essa cultura, as pesso-
as, sempre tive amor pelo tradicionalismo. 
Me considero uma prenda por ter respeito à 
entidade, sempre me apresento pilchada nos 
eventos. Quando o Movimento Tradicionalis-
ta Gaúcho completou 50 anos, recebi a meda-
lha  Barbosa Lessa. 

�  Como funcionam as recepções 

Todo o ano realizo uma recepção às nove 
prendas escolhidas em cada edição da Ci-
randa Cultural. Elas vêm até Carazinho onde 
recebem uma plaquinha com seu nome, o 
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ARQUIVO PESSOAL

cargo e a data em que receberam o presente. 
A placa é colocada na faixa entregue pelo Mo-
vimento Tradicionalista Gaúcho. Ele aconte-
ce desde 1995.

� Como você vê o papel da mulher 

A mulher tem uma participação funda-
mental dentro da sociedade em que vivemos, 
então por que não no tradicionalismo? Ela 
é fundamental em tudo. Não tem por que a 
mulher não participar do CTG. Todo o mo-
vimento tradicionalista é de família. Tanto 
para homens, mulheres e crianças. A mulher 
é a chave da vida. 

INDICADORES ECONÔMICOS

MOEDA COMPRA VENDA

Dólar Comercial 3,939 3,941

Dólar Turismo 3,780 4,100

Euro 4,402 4,404

Libra 5,090 5,092

Peso Argentino 0,089 0,089

ÍNDICE MÊS % MÊS
% ACUMU-
LADO ANO

ICV (Dieese) 09/2018 0,55 3,15

IGP - DI (FGV) 08/2018 0,68 6,64

IGP - M (FGV) 09/2018 1,52 8,30

INPC (IBGE) 09/2018 0,30 3,14

INCC 09/2018 0,17 3,22

IPC-A (IBGE) 09/2018 0,48 3,34

BOLSAS
MUNDIAIS

PONTOS % DATA

IBOVESPA 80352.94 +0.60

cotação do 
dia 30/07 até 

17h46min

DOW JONES (EUA) 25316.67 -0.53

S&P 500 (EUA) 2818.82 -0.66

NASDAQ (EUA) 7630.489 -1.38

DAX 30 (ALE) 12798.2S -0.48

NIKKEI (JAP) 22712.75 -0.74

Fonte: Infomoney (dia anterior até às 20h).

SALÁRIO MÍNIMO ANO: 
2019 - R$ 998,00

TAXAS E 
CERTIFICADOS

MÊS % MÊS
% ACUMU-
LADO ANO

TJLP ANO 6.98

SELIC META 6.4

TR 10/2018 0,00 0,00

CDI MENSAL 09/2018 0,47 4,81

OURO E 
PETRÓLEO

FECHA-
MENTO

DATA HORÁRIO

OURO (Onça Troy) US$ 1.279,40 8/5/2019 00:00

PETRÓLEO US$ 70,37 9/5/2019 21:00



4 A HORA | Fim de semana, 18 e 19 de maio de 2019

VALE DO TAQUARI

�F
ica elevado à categoria de 
município com a denomina-
ção de Arroio do Meio e sede 
no povoado de mesmo nome 

o território constituído pelo quarto e parte 
do quinto e do sétimo districtos do municí-
pio de Lageado.� Com este decreto, assina-
do em 28 de novembro de 1934, foi criado o 
município de Arroio do Meio. O documento 
é assinado pelo então interventor estadual, 
José Antônio Flores da Cunha, e pelo depu-
tado federal pelo Rio Grande do Sul João 
Carlos Machado.

Poucas casas no Centro, uma praça sim-
ples. Igreja e escolas começando a surgir. 
Uma paisagem majoritariamente rural, mas 
marcada pela presença de algumas indús-
trias de uma dimensão grandiosa para a épo-
ca, mas que, hoje, equivaleriam a fabriquetas. 
Em destaque, a fábrica das Bebidas Fruki, no 

produzia derivados de suíno para o mercado 
nacional, além de Uruguai e Argentina.

Esta era a paisagem de Arroio do Meio, 
quando a cidade se emancipou. Ao longo da 
década de 1930, muita coisa mudou. Nesta 
época, foram construídos o Colégio São Mi-
guel, em 1931, e o Grupo Escolar Guarara-
pes, em 1935.

Mergulho nos 

primórdios de

Arroio do Meio
Ao entrar na sala de exposição, o visitante 

faz um mergulho nos primórdios de Arroio 
do Meio. O município é tocado junto a mú-

 Como o 
Vale cuida 

da sua 
história

Neste sábado, 18, é celebrado o Dia Internacional dos 

Museus. Em nove dos 38 municípios da região há locais 

destinados à preservação e exposição de materiais 

históricos. A conservação destes espaços esbarra na falta 

de investimento por parte do poder público

sicas lançadas na década de 1930. As pro-
jeções trazem o contexto, acontecimentos 
importantes da décadas como o início da 
segunda guerra mundial, em 1939, mesmo 
ano em que é inaugurada a ponte de ferro. 

As fotos do banquete que marcou a aber-
tura da ponte e até a tesoura com a qual foi 

-
to municipal número 3, que denomina de 

MATHEUS CHAPARINI
matheus@jornalahora.inf.br

COLABORAÇÃO
Mateus Souza e Ezsequiel Neitzke

surgimento das primeiras escolas e do pri-
meiro posto de higiene, a unidade de saúde 

do Tiro de Guerra.
Estes e outros itens estão disponíveis para 

visitação até dezembro na exposição "Há 
85 anos... A década de 1930 em Arroio do 
Meio", na Casa do Museu.

�Como o município completa 85 anos e 
no ano passado a casa completou seu pri-

meiro centenário, nossa intenção foi resga-
tar a história do município�, diz a curadora 
da exposição, Élin Westenhofen.

O acervo tem mais de dez mil itens, a maio-

abriga foi erguida em 1918 e serviu como 
consultório e residência do médico alemão 
Ernesto Von Heckel. Entre 1952 e 1974, 
serviu como sede da prefeitura e, anos de-
pois, abrigou empreendimentos comerciais. 

O município é exemplo de preservação 
histórica do Vale do Taquari. Com exposi-
ções temporárias, o local atrai os visitan-
tes com temas de interesse como a história 
do futebol local, a trajetória dos luteranos, 
entre outros. 

Assim como Arroio do Meio, outras oito 
cidades da região mantêm museus públicos. 
Em outras sete cidades, há salas que guar-
dam materiais antigos.

Gabinete, celas

e um museu
De fósseis pré-históricos, passando por 

objetos indígenas, armamento utilizado na 
revolução farroupilha até máquinas e docu-
mentos da metade do século passado. A his-
tória de Lajeado é contada no Museu Bruno 
Born, localizado na Casa de Cultura, em 
frente à Praça da Matriz.

Na casa, que teve a pedra fundamental colo-
cada em 1900, funcionava a intendência, sede 
do poder público municipal. No andar superior, 
o gabinete do intendente Julio May, idealizador 

-
ceiro, uma espécie de secretaria da fazenda mu-

No local, hoje funcionam salas de aula. 
Uma das carceragens segue preservada 
para visitação. Na parede, estão expostas 
armas antigas e uma foto do delegado Osó-
rio Belíssimo, responsável por enchê-las 
com aqueles cidadãos que andassem fora 

Localizado na Casa de Cultura, Museu 

Bruno Born tem acervo desde a pré-história

A Casa do Museu traz exposição alusiva aos 

85 anos da emancipação do município

Arroio do Meio é referência regional na preservação da memória local                                   com a casa do Museu. Con

LajeadoArroio do Meio
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Museus
no Vale

A Hora - Qual a importância de um 
museu para uma comunidade?
Patrícia Schneider - Estes lugares são 
espaços de guarda de documentos, que 
podem ser tanto materiais quanto imate-
riais, que são referência para a comunida-
de para sua memória e sua história. Neste 
sentido, constituem um ponto de referen-
cia sobre a historia coletiva da comunida-
de. Representado por meio dos objetos e 
documentos que ele guarda.

Como o Vale do Taquari trata a preser-
vação da memória?
Patrícia - O panorama que a gente tem de 
forma geral, vemos que tem pouco inves-
timento do setor público na manutenção 
de espaços. Os espaços geralmente são 
muito pequenos e mais expositivos. E 

não tanto como o que seria exatamente 
um museu, que é algo mais amplo. É um 
espaço de guarda de material, pesquisa, 
exposição e divulgação das informações 
que ele comporta.
O que temos mais são locais de 
exposição, não locais tão dinâ-
micos que comportem todas 
as outras ações que um museu 
ideal deveria ter.

No ano passado, tivemos o 
incêndio do principal museu do 
país, em razão da falta de cuidado. 
Museus demandam recurso público, 
muitas vezes escasso. Por que os go-
vernos devem investir em museus?
Patrícia - Depende da prioridade e do 
que o poder publico pode investir. De 

prioridades, a parte da cultura acaba 

O poder público teme este papel de aten-
der a esta demanda de garantir a pre-

servação destes espaços. Às vezes 
as pessoas individualmente não 
conseguem atuar neste sentido. O 
governo como representante da 
comunidade tem que propor estas 

ações para garantir a preservação 
da historia do município ou da 

região. 
Um governo não pode priorizar só deter-
minados setores como economia, saúde e 
educação. Como o município é diverso e 
tem comunidades em diferentes estágios, 
tem que buscar atender todas as deman-
das que a comunidade tem. E uma delas 

é a cultura. A questão da identidade, do 
pertencimento, geram qualidade de vida.

Dos museus do Vale do Taquari, o que 
se pode destacar?
Patrícia - A Casa do Museu, em Arroio do 
Meio, pode ser usada como um exemplo 
de uma caminhada do que seria o ideal 
para construção de um espaço museal. 
Nós participamos desde o início, quando 
começaram a fazer o plano museológi-
co. É um trabalho de longo prazo que 
vem sendo desenvolvido de forma bem 
bacana. Eles têm todo o trabalho de pano 
de fundo. Para um museu funcionar 
bem, 70% do trabalho o público não vê. É 
manter a gestão das informações bem or-
ganizadas. O que o público vê é resultado 
de tudo isso.

�Para um museu funcionar bem, 70% do trabalho o público não vê�
A historiadora Patrícia Schneider é supervisora do Centro de Memória da Univates, setor ligado ao Museu de Ciências Naturais da universidade. O centro guarda um acervo voltado 

à história regional e da própria instituição. O centro faz a gestão do acervo, tanto a parte técnica, de catalogação, limpeza e conservação, quanto a divulgação, mantendo o espaço aber-
to para pesquisa e visitação.

da guarida da lei.
Além do acervo histórico municipal, Laje-

ado conta ainda com um Museu de Ciências 
Naturais, na Univates. O espaço possui um 
Centro de Memória, onde são guardados 
documentos e objetos da história da cidade 
e da instituição de ensino.

Iniciativas particulares 
Além dos museus municipais mantidos 

pelo poder público, há iniciativas privadas 
pela região. Em Forquetinha, o ex-prefeito 
Waldemar Richter construiu um museu nos 
fundos de casa. Instalado em uma casa his-
tórica construída no início do século passa-
do, em estilo enxaimel.

Outras famílias do Vale também opta-
ram por transformar as casas em espaços 
de memória. Em Teutônia, a localidade de 
Linha Clara tem a Antick Haus Bergmann, 
pertence ao casal Orlando e Iloni Berg-
mann. São diversos utensílios expostos em 
uma antiga casa comercial, em estilo en-
xaimel, construída em 1895.

Em Estrela, além do acervo da Aepan, a 
família Schinke abriga um vasto material 
histórico com mais de três mil objetos que 
remontam a época da imigração alemã. 
Há também instrumentos musicais, como 
a balalaica, cítara e a ocarina. No local, há 
ainda uma biblioteca do médico e escritor 
Dr. Werner.

Museu como formador 
da identidade cultural

Para o historiador, pós-doutorando em En-
sino e professor da Univates, Marcos Rogério 
Kreutz, os museus possuem extrema relevân-
cia para a preservação da história, principal-
mente nas cidades e localidades onde estão in-
seridos. Ele diz também que estes não devem 
ser vistos apenas como um mero espaço para 
guardar itens e equipamentos do passado, tra-

�O museu não serve apenas para a popu-
lação ver as coisas antigas. A maioria pen-
sa que o seu papel se resume a isso. Mas 
por que eles são tão importante? É lá que 

as pessoas podem ver e conhecer quem e 
como eram os nossos antepassados, como 
eles viviam, quais eram os seus hábitos na-

Segundo Kreutz, conhecer o passado 
também ajuda a diminuir preconceitos com 
determinados grupos sociais. �Os indígenas 
são um exemplo. Se enxerga de outra forma 
quando conhecemos eles, para não repetir 
os erros do passado e tentar fazer melhor no 
presente e no futuro�, salienta o historiador.

Kreutz cita a importância destes espa-
ços no fomento ao turismo, já que muitos 
grupos de passeio visitam museus, com o 
objetivo de conhecer mais sobre a história 
daquele local.

Arroio do Meio é referência regional na preservação da memória local                                   com a casa do Museu. Concepção do espaço teve apoio do Centro de Memória da  Univates            

FOTOS MATHEUS CHAPARINI

Dos 38 municípios da região, 

apenas 9 mantêm museus 

públicos. Outros 7 possuem 

pequenos espaços destinados 

ao acervo histórico. Além disso, 

municípios como Estrela e 

Forquetinha dispõem de acervos 

particulares abertos à visitação.

MUSEU

SALA
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PREVISÃO PARA
OS PRÓXIMOS DIAS

Sábado
Sol aparece com 
nebulosidade na 
região, com pequena 
chance de chuva em 
pontos isolados à tarde e 
noite.
Mín. 14ºC
Máx. 25ºC
30% de possibilidade de 
chuva - 2 milímetros

Domingo
Sol aparece entre 
nuvens no Vale, mas 
não se descarta
alguma chuva localizada
Mín. 16°C
Máx. 26°C
30% de possibilidade de 
chuva - 3 milímetros

Segunda-feira
Aumento da 
nebulosidade com 
possibilidade de 
pancadas de chuva
Mín. 17°C
Máx. 25°C
60% de possibilidade de 
chuva - 10 milímetros
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De acordo com institutos meteorológicos, o Vale do Taquari pode ter geada na próxima sexta-feira

Frio, chuvas e temporais
para a próxima semana

Alivat anuncia Concurso Literário e o lançamento de três livros

Formação de geada 

em cidades do 

Vale é prevista por 

alguns institutos 

meteorológicos. Neste 

fim de semana, clima 

permanece ameno

VALE DO TAQUARI 

M
anhãs e noites ame-
nas, tardes agradá-
veis com elevação 
das temperaturas e 

riscos de pancadas de chuva isola-
das. Esse é o cenário que se apre-

-
mana, seguindo a tendência deste 
outono, quando as pessoas não 
podem esquecer o casaco e o guar-
da-chuva antes de sair de casa.

De acordo com a coordenadora 
do Núcleo de Informações Hidro-
meteorológicas (NIH) da Univa-
tes, Carolina Jung Heinen, o sába-
do, 18, começa com temperatura 
de 14ºC, sol e nebulosidade. Entre 

a tarde e a noite, há uma pequena 
chance de chuva, que não deve 
passar de dois milímetros.

O domingo, 19, será bastante 
semelhante, com o sol aparecendo 
entre nuvens no Vale e com pos-
sibilidade de chuva localizada no 
decorrer do dia, também em pe-
quena quantidade. As temperatu-
ras também se alteram pouco e, à 
tarde, pode chegar a 26ºC, trazen-
do uma sensação de abafamento.

Possível geada
O clima mudará durante a pró-

xima semana, segundo a projeção 
do NIH. Já na segunda-feira, 20, 
um sistema de baixa pressão avan-

nebulosidade e trazendo pancadas 
de chuva, com risco de temporais 
isolados no Vale. As temperaturas 
não se alteram no início.

A nebulosidade deve prevale-
cer no decorrer da semana, com o 

avanço da massa de ar frio, trazen-
do chuvas em maior quantidade e 
diminuindo gradativamente as tem-
peraturas. Já na quarta-feira, 22, a 
máxima não deve passar dos 20ºC.

Para a próxima sexta-feira, 24, 
há possibilidade da primeira for-
mação de geada no RS neste ano, 
segundo alguns institutos me-
teorológicos do pais. Conforme 
o portal Climatempo, a mínima 
pode chegar a 5ºC em Lajeado, 

causando um amanhecer gelado. 
Em cidades serranas, há chance 
de temperaturas negativas.

O outono, até o momento, é um 
dos mais chuvosos dos últimos 
anos. Neste mês, segundo dados 
da estação meteorológica instala-
da no campus da Univates, já cho-
veu 83,8 milímetros, sendo que a 
média histórica do mês de maio é 
de 110 milímetros.

VALE DO TAQUARI

A Academia Literária do Vale 
do Taquari (Alivat) realizará so-
lenidade na próxima quinta-feira, 
23, com início, às 19h30min, no 
auditório da Casa de Cultura de 
Lajeado, para apresentar o 7º 

Concurso Literário � Novos Ta-
lentos: Escritos/Escritores. 

No mesmo evento ocorrerá o 
lançamento de três livros de auto-
res membros da Alivat. O escritor 
Wolfgang Collischoonn vai apre-
sentar a obra À Minha Querência 
que tem como conteúdo histórias, 

comentários e nostalgias vividas 
pela família e relacionados ao 
município de Lajeado. 

Rudimar Haunstein vai apre-
sentar o livro de ficção que tem 
por título Saga, que transporta 
o leitor para um futuro distante e 
imaginário. 

A escritora e professora da Uni-
vates e Unisc Rosane Maria Car-
doso é a organizadora da obra A 
Literatura Infantil e Juvenil em 
Língua Espanhola, que conta com 
a participação de escritores de vá-
rios países. A obra tem edição da 
Editora Pontes de São Paulo.

 O certame literário é realiza-
do a cada dois anos desde 2007, 
sempre com a parceria do go-
verno de Lajeado. �A intenção é 
incentivar novos escritores e es-
timular a leitura�, afirma o presi-
dente da Alivat, Deolí Gräff.  

ARQUIVO A HORA
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Em um concurso 

onde a beleza fica 

em segundo plano, 

o que importa é o 

conhecimento e a 

perseverança. Conheça 

a história de meninas 

que dedicam a 

infância, adolescência 

e início da vida adulta 

para se tornarem a 

representante da 

mulher gaúcha.

FÁBIO KUHN

fabiokuhn@jornalahora.inf.br
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O caminho 
árduo para ser

PRENDA ESTADUAL
LAJEADO 

U
ma candidata à prenda passa 
por três etapas antes de che-
gar ao posto máximo do tra-
dicionalismo. Primeiro vem a 

fase interna nos cerca de mil CTGs do Rio 
Grande do Sul. Após, a segunda etapa nas 
30 regiões tradicionalistas. Por último, as 

-
tes escritos, orais e artísticos no concurso 
estadual, conhecido como Ciranda Cultu-
ral das Prendas. 

Conforme o Movimento Tradicionalista 
Gaúcho (MTG), mais de mil jovens parti-
cipam anualmente da competição tradicio- candidatas por vaga se assemelha a regis-

trada no vestibular de Medicina da Univer-

sidade Federal de São Paulo (USP).
Como o nome já indica, no Ciranda Cul-

tural das Prendas, o que importa são os co-

Na sexta-feira, as mais de 70 candidatas na etapa estadual passaram por testes de conhecimento e tiveram de apresentar uma mostra folclórica. Programação ocorreu na Univates

Nove prendas da gestão 2018/2019 foram homenageadas na quinta-feira

DIVULGAÇÃO
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Duas irmãs unidas pelo título de prenda 
gaúcha. Camila, 23, e Renata Eidt Schie-
deck, 15, chegaram juntas à etapa estadual, 
em Lajeado. Elas representam o CTG Car-
reteiros da Saudade (Pantano Grande) nas 
categorias adulto e infantil.

Quem se apaixonou pelo tradicionalismo 
primeiro foi Camila ao participar de inver-
nadas na escola. Renata já �nasceu no CTG� 
e com um ano era a mascote da turma, conta 
a irmã mais velha. �Em casa, a gente só fala 

Neste ano, Camila não participaria do 

Renata à última etapa fez a irmã mudar de 
ideia. �A gente queria ter essa experiência 
de participar da Ciranda Cultural juntas e 

Talvez Franciele Grings dos Santos, 25, seja 
a prenda que mais vezes participou da Ciranda 
Cultural. Essa é a quarta vez que a represen-
tante do CTG Guapos da Cabanha Liberdade, 
de Rolante, chega à etapa estadual. 

-
quentar os centros tradicionalistas e partici-
pou do primeiro concurso estadual com 12 

lembra.
Em duas oportunidades participou da cate-

goria juvenil e se frustrou ao não conseguir o 
título de segunda prenda, num dos anos, por 
um ponto. Mas a paixão pelo tradicionalismo 
foi mais forte e fez Franciele concorrer mais 

-
ne como tradicionalista. Essa é minha quarta 
tentativa e estou feliz por viver o meu amor 
pelo Rio Grande do Sul�, relata.  

Nos corredores dos CTGs dizem que o quar-
to lugar é a pior possível na Ciranda Cultural. 
A prenda está a um passo do título, mas não 
chegou lá. Representante de Rio Grande, Gio-

Ela foi quarta colocada em 2014, na catego-

-

é algo tão ruim assim�, comenta.
Neste ano, Giovana deixou de lado os com-

promissos acadêmicos para retornar ao con-
curso estadual com status de favorita na ca-
tegoria juvenil. �Não me preocupo tanto com 
o resultado. Quero sair daqui mais madura e 

tradicionalista�, avalia ao falar sobre os obje-
tivos neste ano.   

Nos últimos dois anos, as representantes 
da 24ª Região Tradicionalista venceram nas 
categorias adulta � Jéssica Herrera foi esco-
lhida primeira prenda em 2018 e Caroline 

-
rina Mayer, 19, cabe a missão de manter a 
hegemonia regional.

Representante do CTG Erva-Mate, de Ve-
nâncio Aires, ela chega pela segunda vez à 
Ciranda Cultural. São quatro anos de pre-

�Quero representar a região com respon-
sabilidade. Seria um sonho ganhar e trazer 

comenta.

pela categoria mirim. De lá para cá, percebe 

-
chas. A beleza sequer é quesito analisado.

precisam ler 28 livros. Talentos como a 

também são trabalhados. �Buscamos 
formar pessoas disciplinadas, respeito-
sas e que irão contribuir para a socieda-

Callegaro. 
Muito além do tradicionalismo, a ciran-

da das prendas serve para unir as famí-
lias, desenvolver as capacidades pessoais 
e formar cidadãos, conclui Callegaro. 

49ª edição
Desde quinta-feira, 16, Lajeado se tor-

nou a capital do tradicionalismo por se-
diar a 49ª Ciranda Cultural das Prendas. 

todo o estado nas três categorias (21 na 
adulta, 26 na juvenil e 26 na mirim).

passaram pela prova escrita que conti-

tradicionalismo e folclore. À tarde, apre-
sentaram as mostras folclóricas.

Neste sábado, 18, estão previstas as 

aguardadas pelos amantes do tradi-
cionalismo. �Esse é o momento mais 
importante para quem gosta da cultura 
gaúcha, pois é quando os talentos são 
evidenciados�, pontua a lajeadense e 
primeira prenda estadual de 2018,  Jés-
sica Herrera.  

-
ais na gestão 2019/2020 ocorre durante 
fandango no salão social do CTC. O 
evento está programado às 22h30min de 

Crioula. Custo é R$ 35 e os participantes 
devem trajar a pilcha social completa. 

Um concurso que se 
perde te de"ne como 
tradicionalista. 
Essa é minha quar-
ta tentativa e estou 
feliz por viver o meu 
amor pelo Rio Gran-
de do Sul”

A gente queria ter 
essa experiência de 
participar da Ciran-
da Cultural juntas e 
poder se ajudar”

Seria um sonho ga-
nhar e trazer a 50ª 
edição da Ciranda 
Cultural para cá”

Franciele Grings dos Santos

Renata Eidt Schiedeck 

Marina Mayer

�Fiquei duas 
vezes no quase�

�Em casa, a 
gente só fala de 

tradicionalismo�

�Essa é minha 
quarta tentativa�

�Quero representar 
a região com 

responsabilidade�

FABIO KUHN

Não me preocupo 
tanto com o resulta-
do. Quero sair daqui 
mais madura e com 
a sensação de ter 
ajudado o movimen-
to tradicionalista”

Giovana Martins Conceição
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VALE DO TAQUARI

H
istória e tradição de 
quase um século e 
meio são motivos de 
festa em Estrela a 

partir deste fim de semana. A 
Maifest 2019 comemora os 143 
anos da cidade que cultiva a he-
rança da colonização alemã. Sua 
programação conta com o 20º 
ParkChoppFest e com o 54ª Fes-
tival do Chucrute.

Em Lajeado, os costumes ger-
mânicos também estarão em evi-
dência, com o 13º Encontro de 
Grupos de Dança Alemã Infantil. 
Além disso, também haverá o 4º 
Moto Rock, o Arte na Praça da 
Matriz e o Encontro de Corais 
em conventos. Em Marques de 

Estrela, Lajeado, 

Marques de Souza 

e Arroio do Meio 

têm atividades 

festivas

BIBIANA FALEIRO

bibiana@jornalahora.inf.br

Souza, ocorre a 25ª edição do 
Jantar Baile do Boi e, em Arroio 
do Meio, a caminhada rural em 
Arroio Grande.

A programação já iniciou 
sexta-feira com o 20º ParkCho-
ppFest, no Parque Princesa do 
Vale, que vai até segunda-feira. 
Os grupos musicais se apresen-
tam no sábado, a partir das 16h, 

domingo, a partir das 17h, e se-
gunda a partir das 17h. 

No sábado à tarde, também 
ocorrem os Jogos Germânicos a 
partir das 13h30. Entre as pro-
vas tradicionais está canastra, 
prova do pão de milho, serrar e 
rachar lenha, carrinho de mão, 
pega o leitão, entre outros. 

No domingo, a rivalidade Gre-
-Nal entrará em campo no Par-
que Princesa do Vale, das 9h às 
12h e das 13h30min às 18h. 

Como parte da festividade 
-

pio, outro evento tradicional 
ocorre entre os dias 18 e 26. 
A 54ª Edição do Festival do 
Chucrute organizado pela 
Comunidade Evangélica 

Estrela conta com atrações 
culturais com os Grupos de 
Danças Folclóricas Alemãs 
e grupos de idosos. Além da 
deliciosa gastronomia cujo 
principal prato é o chucrute. 
Os principais bailes ocorrem 
no sábado, 18, a partir das 
29h e dia 25 às 20h, no Cen-
tro Comunitário Cristo Rei.

FESTIVAL 

DO CHUCRUTE

Se o tempo permitir, neste sába-
do ocorre a 32ª edição do Arte na 
Praça da Matriz, promovido pela 
Associação dos Artesãos de Laje-
ado. O evento ocorre no terceiro 
sábado de cada mês e reúne de 15 
a 30 artesãos. A feira começa às 
10h e se estende até as 18h. Além 
do artesanato, também haverá 
chimarrão, brinquedos e recolhi-
mento de lixo eletroeletrônicos e 

grupo também estará expondo no 
Shopping Lajeado. 

da Matriz

Neste sábado, em Estrela, os Jogos Germânicos estão entre os destaques

DIVULGAÇÃO
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Desde sexta-feira, o Parque 
do Imigrante recebe o 4º Moto 
Rock Lajeado que se estende 
até domingo. A estimativa é 
de que mais de 5 mil pessoas 
participem do evento. Entre as 
atrações estão bandas de Rock, 
expositores e artesanato.

O evento conta ainda com 
praça de alimentação, segu-
rança, acampamento gratuito, 
churrasqueiras e café da ma-
nhã gratuito para acampados. 
Os ingressos para motociclis-
tas e motoristas de carros an-
tigos são mediante a doação 
de um 1 kg de alimento não 
perecível ou R$ 5. Para a po-
pulação em geral, o valor é de 

R$ 10 e 1 kg de alimento não 
perecível. 

programação:
Sábado (18/05):
11h - Passeio por Lajeado
A partir das 14h - Bandas Jon & 

Rock, Unknown, Karma, Har-
dmaster, Liverpool, JustBlues 
e Bico Fino Brothers Band

12h - Galeto para acampados
A partir das 13h - Bandas Pen-

samentos de Liesel, Protótipo 
Zero e Franchicos

17h30min - Encerramento do 
Evento

No domingo, em Lajeado, 
ocorre o 13º Encontro de 
Grupos de Dança Alemã In-
fantil, com abertura às 9h. O 
evento é realizado pelo Gru-
po Folclórico �Tanzen Ma-
cht Freunde� do Centro de 
Cultura Alemã da cidade. As 
atividades iniciam às 9h, no 
Parque Histórico, no Salão 
Troller. O encontro começa 
com a apresentação teatral 
da peça �Viola Viajante� e 
segue com apresentações 
de danças alemãs e brinca-
deiras de integração, sendo 
aberto à comunidade e com 
encerramento às 15h.

No bairro conventos, em Laje-
ado, a festa de domingo é promo-
vida pelo Coral 25 de Maio, no 
Encontro de Corais, que ocorre 
faz cerca de 50 anos no municí-
pio. O evento tem início às 9h30 
com a recepção dos participan-
tes e às 10h30 começam as apre-
sentações no Salão Paroquial de 
Conventos. 

Com um cardápio diferen-
ciado e animação da banda 

Os Hermanos às 22h, o Espor-
te Clube Bragantino de Linha 
Perau, de Marques de Souza, 
promove neste sábado, a 25ª 
edição do Jantar Baile do Boi. 
A janta será servida às 20h30 
e às 00h terá sorteio do boi. O 
evento arrecada fundos para o 
clube de futebol e reformas no 
salão. 4º Moto Rock

Parque do Imigrante aguarda mais de 5 mil pessoas para o Moto Rock

Na manhã de domingo, ocorre a caminhada rural no Distrito de Ar-
roio Grande, por meio do projeto Caminhos Autoguiados. O ponto de 
encontro será o Sport Clube União, às 7h30. Depois do alongamento, 
o trajeto percorrido é de 9,5km, passando pela estrada secundária até 
a Igreja Católica São Felipe São Tiago, subindo ao Morro Leão e re-
tornando ao ponto de saída. A caminhada é gratuita. 


